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1- APRESENTAÇÃO 



 

A reunião teve como finalidade iniciar os trabalhos do Grupo Técnico Temático 
Metodologias, apresentar sua estrutura de funcionamento e promover o alinhamento 
técnico necessário para o desenvolvimento do Programa Brasileiro de Compensação 
de Emissões (PBCE), instrumento integrante da implementação do Sistema Brasileiro 
de Comércio de Emissões (SBCE). 
 

2 – PAUTA/APRESENTAÇÕES 

 

Na apresentação, foi realizada uma contextualização sobre a implementação do 

Sistema Brasileiro de Comércio de Emissões (SBCE), destacando a estrutura da 

Secretaria Extraordinária do Mercado de Carbono (SEMC), suas áreas de atuação e 

seu papel na coordenação da regulamentação do sistema. Foi ainda apresentada a 

composição do grupo, formada por representantes do poder público, setor produtivo, 

certificadoras, academia e sociedade civil, bem como o cronograma de 

implementação do SBCE e as metas da SEMC para a regulamentação da Lei nº 

15.042/2024. 

Foi realizado o nivelamento conceitual sobre a legislação do SBCE, abordando os 

conceitos de Cotas Brasileiras de Emissões (CBEs), Certificados de Redução ou 

Remoção Verificada de Emissões (CRVEs), créditos de carbono, conciliação periódica 

de obrigações e a distinção entre mercado regulado e mercado voluntário. Também 

foram apresentados os requisitos para reconhecimento dos CRVEs, seus possíveis 

usos no cumprimento das obrigações do sistema, na compensação voluntária e na 

transferência internacional de resultados de mitigação (ITMOs), além da importância 

das metodologias credenciadas e da verificação independente para assegurar a 

integridade ambiental do mercado. 

Também foi apresentada a estrutura do Programa Brasileiro de Compensação de 

Emissões (PBCE), abordando seus principais objetivos, os critérios para 

credenciamento de metodologias, os processos de reconhecimento dos CRVEs, as 

referências internacionais utilizadas em sua construção e os princípios de integridade 

ambiental, credibilidade e governança. Ao final, foram apresentados o escopo de 

atuação do GTT Metodologias, o cronograma das próximas reuniões e os 

encaminhamentos para elaboração da proposta normativa e recebimento de 

contribuições. 

 

3 – DISCUSSÕES / ENCAMINHAMENTOS FINAIS 
 
 
As discussões concentraram-se inicialmente na utilização dos Créditos de Redução 
ou Remoção Verificada de Emissões (CRVEs) no Sistema Brasileiro de Comércio de 
Emissões (SBCE), especialmente quanto ao percentual de incorporação desses 
créditos no mercado regulado. Foi destacado que, embora outros países utilizem 
percentuais reduzidos de offsets, o Brasil possui características específicas, como 
ampla área de florestas e elevado potencial de restauração ambiental, que justificam 
uma abordagem diferenciada. Em resposta, foi esclarecido que a definição desse 
percentual caberá ao Órgão Gestor e dependerá de fatores como o teto de emissões, 



o número de agentes regulados e os resultados da Análise de Impacto Regulatório 
(AIR). Também foi ressaltado que os CRVEs representam importante instrumento de 
financiamento para ações climáticas, mas atuarão de forma complementar a outros 
mecanismos de financiamento, como o Fundo Clima, o BNDES e demais políticas 
públicas. Ainda nesse contexto, discutiu-se a necessidade de maior clareza conceitual 
sobre acreditação, credenciamento, certificação e integridade dos créditos, sendo 
informado que a robustez dos programas certificadores também será considerada na 
análise das metodologias. 

Na sequência, os participantes apresentaram contribuições relacionadas ao processo 
de regulamentação e construção dos critérios técnicos. Houve solicitação de 
ampliação do prazo para envio das contribuições, de maior detalhamento sobre o nível 
de aprofundamento esperado e da disponibilização de um modelo para facilitar a 
apresentação das propostas. A coordenação informou que reavaliará o cronograma e 
encaminhará um template com orientações aos participantes. Também foi debatido o 
potencial de expansão do mercado brasileiro de carbono, considerando a expectativa 
de crescimento do número de empresas participantes e a necessidade de garantir 
oferta suficiente de créditos para evitar desequilíbrios de preços, tomando como 
referência as experiências internacionais. Nesse contexto, esclareceu-se que a 
definição do percentual de utilização dos CRVEs ocorrerá em etapa futura da 
regulamentação e não integra o escopo atual deste Grupo Técnico. Além disso, foi 
acolhida a sugestão de utilizar como referência metodologias desenvolvidas no âmbito 
do Mecanismo de Desenvolvimento Limpo (MDL), previsto no Artigo 6.4 do Acordo de 
Paris. 

Outro ponto amplamente debatido referiu-se ao processo de análise das metodologias 
e à preservação da integridade dos créditos de carbono. Os participantes 
manifestaram preocupação quanto à possibilidade de duplicação de análises já 
realizadas pelos organismos certificadores, podendo gerar burocracia excessiva e 
insegurança ao mercado. Em resposta, foi esclarecido que o foco da atuação 
governamental será a avaliação das metodologias e da robustez dos programas 
certificadores, sem reanálise individual de projetos. Também foram discutidas as 
atividades elegíveis para geração de CRVEs, a definição de prioridades de acordo 
com a política climática nacional e a necessidade de contemplar grupos socialmente 
vulneráveis, como cooperativas de catadores. Houve ainda sugestões para utilização 
dos documentos e salvaguardas já produzidos pela CONAREDD, evitando retrabalho, 
além da necessidade de diferenciar claramente os conceitos de Crédito de Carbono e 
Pagamento por Serviços Ambientais (PSA), bem como esclarecer a origem dos 
CRVEs e a regulamentação das remoções excedentes previstas na Lei do SBCE. 

Também foi informado que este Grupo Técnico tratará das metodologias aplicáveis ao 
mercado voluntário, enquanto as metodologias do mercado regulado serão discutidas 
no âmbito do GT MRV. Esclareceu-se ainda que as metodologias florestais 
relacionadas ao REDD+ e às atividades de Aflorestamento, Reflorestamento e 
Revegetação (ARR) serão consideradas, observadas as competências da 
CONAREDD. Os participantes sugeriram identificar lacunas e oportunidades de 
adaptação das metodologias à realidade brasileira (tropicalização), compartilhar 
documentos já produzidos pela CONAREDD e o Guia de Ativos Ambientais, bem 
como esclarecer, nas memórias das reuniões futuras, as diferenças entre este Grupo 
Técnico e outros fóruns existentes, evitando sobreposição de atribuições. 



Como encaminhamentos, a coordenação informou que disponibilizará um modelo 
para apresentação das contribuições, reavaliará o prazo inicialmente proposto para o 
envio das contribuições e encaminhará o formulário de contribuições por e-mail, em 
razão das dificuldades de acesso relatadas por alguns participantes. Também será 
disponibilizada uma memória resumida da reunião, sem identificação nominal das 
manifestações, preservando apenas os principais temas debatidos e os 
encaminhamentos acordados, além de documentos produzidos pela CONAREDD que 
possam subsidiar os trabalhos do grupo. Ficou prevista a continuidade dos trabalhos 
na reunião programada para o mês de agosto. 

 


